
Trilu a 
A'IO lO ( C CM) 2 

- 
--------------- 
"Jornais" 
clandestinos 
e "Jornalistas'' 

Uma boa conconncia é 
salutar, nos leva a tevet conce­ 
tos ao aperfeiçoamento, num 
regime de livre inciativa é a con 
cor anca que disciplina o mer­ 
cado e beneficia o consumidor 

Sempre fomos defensores 
da imprensa interiorana, postu 
ta que nos levou a presidência 
da ADJORI, diretoria da 
A!RAJORI e nngarl;ir o respcI• 
to dos homens sônos que fazem 
11nprcnsa no Interior deste Bra­ 
sul 

HoJo pma negociar contra­ 
tos com ôrgOos públicos (Prefei­ 
turas, Càmaras, Governo do Es­ 
todo, Governo Federal, ele) ô 
preciso que o Jornal seja regis­ 
trodo, no Registro de Pessoas 
Jurldicas, lenha CNPJ, Alvará 
Municipal, Inscrição, apresente 
Cert1dõcs do INSS, FGTS, entre 
outras, enhm, uma sér,e de exi­ 
géncias, sem falar no pagamen­ 
to de impostos e ter nas Reda­ 
ções prof1ss1ona1s habilitados 

Todas as· empresas 
jornalísticas, pequenas ou médi­ 
as, se adaptaram aos novos tem­ 
pos, muitas até com sacnficios, 
não é possivel admitir e aceitar 
a proliferação de 7jornais, pan­ 
netos, contaminando o mercado 
e prejudicando os que trabalham 
com seriedade. Roubar IDÉIAS, 
copiar, plagiar, tudo bem, até 
aceitamos, o leitor saberá sepa­ 
rar o joio do trigo, mas permtir a 
picaretagem, • a 
concorrência fraudulenta sujan­ 
do o nome e a missão do verda­ 
deiro JORNALISTA, é demais. 

Em defesa da ética, da 
profissão, até que seja criado o 
Conselho Federal de Jornalistas, 
cabe ao Ministério Público tomar 
as mais enérgicas prov1dénc1as 

EM DEFESA DOS BONS 
PROFISSIONAIS, DA IMPREN· 
SA QUE LUTA PELA 
MORALIZAÇÃO. 

lvaldo Pereira 

Ministro elogia olítica de 
esporte implanta a no 

•i 4 

Zeca e Agnelo: políticas do esporte em MS sáo bem sr,cpr~;,,,, 

O ministro do Esporte, 
Agnelo Santos Queiroz, elogiou os 
projetos de esporte desenvolvidos 

Recursos 

e 

do 

em todo Estado ~, µolit1cas do das alem de perceberrrcs .i µ1.u11 

setor implantadas cm Mato Gros- dade que o espone tem no Estado" 
so do Sul são muito bem sucedi· afirmou Pág. 05 

Deputado vai à 
iustiça contra 
aumento da 
energia elétrica 

A Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) auto11zou, 
neste 8 de abnl, o reajuste de 42, 
26% na energia de Mato Gr.osso 
do Sul, sendo 33,59% a partir de 
hoje, e o restante dividido até 
2007. além da correção inflacio­ 
nária anual. Indignado com o 
abuso permitido pela agência 
reguladora à Enersul, o deputa­ 
do estadual Semy Ferraz (PT), 
integrante do Fórum Permanen• 
te Contra o Reajuste da Ener­ 
gia, afirmou que entrará com 
açao na justiça para reverter a 
situação. • 

O Fórum se reuniu nesta 
quarta-feira. dia 9, no plenário 
da Assembléia Legislativa, para 
discutir o desdobramento da luta 
e preparar as ações. Segundo o 
depu1ado, o primeiro aspecto que 
será questionado jud1c1atmentc é 
a taxa de crescimento do consu­ 
mo estimado de 1.57%. com 0 
qual a Aneet e a Enersul traba­ 
lham. 
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Flávio Godou uiabiliza RS 30 mil reais em emendas mua Bela \lista 

A e la é le ar t 
7t l M rso 

O vereador e radialtsta Flá­ 
vio Godoy (PTB) de Bela Vista na 
fronteira do Brasil com o Paraguai 
mais uma vez consegue 
d1sponib1hzar recursos do orçamen­ 
to do Estado do Mato Grosso do Sul 
para beneficiar a Princesa do Apa 

O vereador conhecido como 
"Ratinho do MS" esteve em Cam­ 
po Grande visitando o deputado 
estadual Jerson Domingos (PTB) 
em seu gabinete do 1° secretár10 
da Assembléia Legislativa no Par­ 
que dos Poderes, ocasião em que 
o deputado assegurou ao vereador 
que vai colocar no orçamento do 
Estado, uma emenda no valor de 
RS 30.000,00 (trinta mil reais) para 
Bela Vista. 

Segundo o deputado ·esta 
é a Segunda vez que estamos 
atendendo os belavistenses, no 
ano passado liberamos RS 30 mil 
reais para a construção de um 
·'.:entro Comunitário para o bairro 
llaborai, obra que ia esta em fase 

• de acabamento", frisou Jerson 
Domingos Pág. 09 
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escreve Pedro Pedreiro 
Poderiamos dwr que Bela 

/ ,t.i (; como um l.me que l. t.i d,5 
pulando um campeon.,I0 o trof.,u 
• a v!una contra o imop!smo o 

ranço a mesmice e a estagnação 
O trenador deste tme é o pretento 
Geraldo Pinheiro Marano, que mis­ 
tura o estlo Felpão com o de Par­ 
te ra e Tele Santana E v dente que 
as vezes e preciso mexer no tme 
sto o treinador fez temaneyou 
alg 1s atletas Celo da Peron foi 
pwa a S<:Cr(;ta,,a de Obras e esta 
contentando a todos merecendo 
elogos até de vereadores advet­ 
sanos a!.•.:'!i-1s de outros clubes. 
agtl1zou o setcr de Turismo. com o 
Ju'o Le te a t..1anlcne (Xari), rea­ 
, zancto e'Tl poucos meses o que 
não to feto em anos Incentivou e 
está criando condçes para os 
la,•ourc ros c;uem diria Bela Vista 
d·vu J,rdo p!an:ações de arroz e 
soja Quem da' E o treinador va 
la nas Lases na 'orc1da nas la­ 
vr,uras elog·ar e dar fo•ça aos que 
proouzem 

O mais 1rnportante e que o 
prefeto. o treinador, possui instin­ 
to, sensb+idade para motivar o 
tme. até o Lle Corrêa o homem 
a imprensa esta se mo:dando a 

uma comunicação mais técnica 
-nenos personalista Parabéns 

Dificuldades?Lógco às ve­ 
zesotre encontra adversaros fe­ 
chados na defesa num s,s:ema de 
ferrolho que obriga a Jogar pelas 
pontas E o time avança Não esta 
a:nc no primeiro lugar mas Joga 
de igual para igual com os outros 
l11T'es outras cidades a torcida, o 
povo. Ja entendeu que é preciso, 
não apenas cr1tIcar mas fazer a 
sua parte, ou seJa, acred.tar pagar 
impostos limpar terrenos 1nvest1r. 
pois com certeza o lllulo sera nos­ 
so 

Quanto a sucessão munici­ 
pal, em 2 004 teremos outro cam­ 
peonato alguns falam na mudan­ 
ça do lécmco, lembramos que em 
t,me que esta ganhando não se 
mexe. pode se até fazer algumas 
altera cões na ec;uIpe para melno­ 
rar amda mais. mas o tre:nador pé 

, que te deve cont,nuar 



tono de Hq- 
c..- ~~ M".,, f z• <f.jJ':Y'"'' ·r1etn 

• ,a.., e, éo<;umNlto-; "' 9.d?1 i,,-loAr' ,:, 
h {raseiro, a ate r 

rAn,O POOf{J(,0 IJl OUVLIHA fllu[IRO 'l UAJAIJC: 
l!'ITí: L':P 110':h l,1, •rtJ. ooll• ro mar trio em 

pmusura f/ho do Sr Moscyr Rubenro e de D Mura! 
do O , r,1 íl t,r ro r . rir•r,to e domu;,'iildo r, ta c,d 

d Cara! MS ela do lar, com 17 anos de idade, huna do Sr 
CHAudo Luz esposa o do O I t,m (JJ Silva L li!! 

e alguém souber de algum mnpedr 3to, que se opo­ 
nha na lormn da Lei 
cor,, 'll-M'> 07 de Anl d 2 003 
J0/10 AMAOIO Vil lHA. 01,ciJ• 

Viação Cruzeiro do Sul 
Vl:ijo com conforto o ::iogurança - ônibus 

com nr condicionado - Poltrona Rcclinávols. 

,. D,• llJCU.MA 00 A. li> 
J0. P. ,...,,...,,., O. Ir~"" - e..,. 
te ar p,, P uso de e 

ar9o 12», oo lt, da 
oo I, da La# n /, de 

O'" tl-,<,Jn-,1 00 "" 1 -1 

J6. tr'!ttA li, <l,, lAf {.u•1 '<lf n 1/ O. !I dil ~ ,,_ • 
(Li orgna do Muni r foto f toar r 1e iool 
H''• § l, da Ln hderan )1, de ,>- µ,ll'lt> tlf'I I '5 (Lt da 
A,>r, CM1 rvJ.-.J, p,., '" ,o ai. ,,. • .,,,.,, ,, "· • ,. 1. 11 ,. 111. 
Cli!J L n 0/, de II d r llfu ,...,.., IY'I/J ( ( '-,;, O'- o,,-, ... )1,4 f'1, 
rsurrwdor ), tendo trato ont o do abate « doto e 
tonerriatrato e dstrul o de torne o andes 
inpróprias par o to,aro, per o devido omtrote tanto los, 
n-o, COt15Ul'nlcJo,-~ tem ~I f'\A cJd.,tde de n~,., V11"U/M (•([JÍÕe" 

que 

i '4 ,- ;l)WJe,fe-ndo OM' • Cvr,11.!~ íf'OfW;et, fff1 
st"IJ drt 6.e, tabtee 'que , entre ou tro, d .. 1'l SOUi ' • •~ 
e\ sau<U!, t.,Pm c.v,-•o, c..o, IQU~ CXA.tnc.i~ '"ª o 41t"t. 1 :;.t,. ,_,. A 
Wutk" ~ d, 1lO df' t.oôOS e dever do (W.k> ( tnde se, no U'SO, 
rrnwcipao), mvedante per dnua va lo a redulo do rosto de 
ooeny,1 e de Outros àOf .a x 

(,'.nSIC('f' i.tf\ÓO Q-'4! QVII 1,.4.1 iit<,Jo ou oresslo 
que ontrar dsposo,lo e·essa em lei en} sanes ates 

f nuerondo que à rer oo«zoa e 
cJ, .-.oul(,do cJc tarne, ser controle de qua»d .. a., corH1itf.a r!Clfmst lifi9-1I 
e•Dt"essa Que tem se .. ,, fv,.a1n·E>ntos o~ ""•'M.lttJ~ 111 :,,;,, '" 
onttuaona' gente, tal atrvdade nlo deve e toleada, au do roes 
q0ardo $e trata de defesa de interesses dtuoi e toletvo 
drsporuvens 

Horário de Ônibus 

Con-...ue,,tr1tlo 001• " poµul1ti,A,, .,..,. r,,•· 1111, l"v 

ver arvh he e.ame "''" C()llfh(.Õot>'!. 1m1,,óp,11it'I CJ,:tr,1 O (CO'I.\, "°· 
(On\U dl"'fll'\;tlÁtM"l"I finai .... Mo.'lc.tf'll.'drn •.e l'-Yll() <.on~i,nHO>rl'':. (d'1,JO 
2 1', do C0<!1go ôr D, f('!-4 do <..on-.urmdor) 

Bela Vista 
Bela Vista a Campo Grande 5:30 - 14 30 hs 
Bela Vista a Jardim 5·30 - 9 00 - 14:30 e 23.30 hs 
Bela Vista a Antônio Joao 6 00 - 16.00 hs 
Bela Visla a Ponta Pora 6:00 - 16·00 hs. 
Bela Vista a Maraca)u 6 00 - 10:00 hs. 
Bela Vista a Parlo Murtinho 15:30 - 1 :00 hs. 
Bela Vista a Guia Lopes 5:30- 9:00- 14:30 e 23:30 hs 
Bela Vista a Sidrolàndia 5·30 - 14·30 - 23·30 hs 
Bela Vista a Caracol 15 00 hs 
Bela Vista a Dourados 6 00 hs. 

Jardim 
Jardim a Bodoquena - Miranda - Corumbá 5:00 hs 
Jardim a Rio Brilhante - Dourados 6:10 hs. 
Jardun a Ponla Porà 6 00 - 14:30 hs. 
Jardim a C. Grande 6 50-10.00-13:00-15·50-17:00 hs 
Jardim a Campo Grande 0:10 - 0:40 hs. 
Jardim a Anastácio 6.50 - 13:00 - 17:00 hs. 
Jardim a Aquidauana 6:50 - 17:00 hs. 
Jardim a Maracaju 6:10 - 10:00 - 0:10 hs. 
Jardim a Bonilo 5:00 - 10:30- 15:30 - 19:10 hs. 
Jardim a Nioaque 0 40- 6:50 - 13.00 - 15:50-17 00 hs 
Jardim a Sidrolàndia 0:40 - 6·50 - 10:00 - 1550 hs 
Jardim a Antônio Joao 6·00 - 1400 hs 
Jardim a Bela Vista 13·30 - 10.30- 14:30 - 19 30 hs 
Jardim a Porto Mur1Jnho1·00 - 16:00 hs. 

Observação: 
Jardim a Ponta Pera nào corre aos domingos e feria­ 
dos. 
Jardim a Dourados, aos domingos corre às 13:00 ho­ 
ras. 
Jardim a Bodoquena. Miranda e Corumbá nao corre aos 
domingos e feriados. 

Telefones - Bela Vista: 439-1495 
(Estação Rodoviária) . 

Jardim: 251-1327 (Estação Rodoviária) 
Campo Grande: (Escritórios) 312-9700 

Expediente 
lva_p PublJcidade e Promoções LTDA. 
Editora de Jamais • Revistas • Livros . Impressos 

0ft Sett • Publicidade. 
CNPJ 70.356.264/0001 • 82 . Junta Comercial 

5420050022 • 2 
Avenida Tribuna da Fronteira . 564 . ·sela Vista . 

Mato Grosso do Sul. 
Tribun:i da Fronteira 

Fundado em 20/02/1972 
Fundador. lvaldo Pereira 

Diretores 
011etor • Editor-Chefe: lva!do Pereira 
Diretor Comercial: :'ictor Hugo Velasquez Pereira 
O,relora Admin,stra11va: Maria Estela Velasquez Pe- 

reira 

Rcdâçao, Admin,straç.!lo e Parque G~fico: Aveni­ 
da Tnbuna da Fronle,ra 564. 

Telefones. 067 • 439.1544. 439 1410. Email· 
tnbuna@catzonet com br_ • 
Sucursais 

Caracol • Porto Murtinho • Jardim - Guia Lopes . 
N1oaque • Antonio Joào • Ponta Pera . Campo Grande. 

Assinatura Anual RS 50,00 
F lado Abrajon - Adjon 
As opm,ões em,:,das nas matérias assinadas nao 

representam neccssanamente a opmiao do jornal, sen­ 
do de responsab:hdade de seus autores. 

lon .trando' que ai La 0s t • .. t,h lN 
Judas que desenvolvem à atvdad de torerht ada Ma 

dtbuào a tarre mngopra para p tore«urro ate aut a to+tu 
vedadwos fone«doe fartgo 1, do Cód,qo Ot• º"''~ tSI• 
Consumrwdor ) 

ÚV'ISlderando Ql,llt! a Pohl.c.a N.C.i(>lldl de 
Reta~Jo do Consumo tem por fim, entre outtoS'. .. , o atendrento das 
recesdades dos consumidores, garantindo-ttes sode, segurança e 
tt,gmdadc; b) bem como, .10 reconhecer a 'Wulnerolb•hdaOc daquele Qu~ 
consomP. buscM melhOrla dd Quahdade de vtda, de-vendo a ac;)o 
oovem,1mcnta1 proteger <.>'ctlvanW?ntc o consum,dor, 9<1tr,rnt1ndo lhe 
produtcx e SCf'v tç:05 com padrões olCCQu&dos de Qut1hd,1d~. sc,guranca, 
Curabdldade e acscmpenh,1 (art190 4.0, 1nc. 1 e li, letra d. (dD c.ód100 
de [)(-..f'l!'S.a do Consumidor) 

nsiderando que é dre+to do consurmd()( a 
prote(Ao d4 v1d.1, S.1Üdc e se,ouíanc;a contra ciua1SQUC."f' ,iscos no 
tomccJmcnto etc produtos e serviços (artJQo 6.U, 1nc1,-o 1, do Codgo de 
Deles.a do Consumidor) 

CooSide,ondo que o roniccll"dor n3o de..,Cf'.i 
colOcar no mcrcacJo de t?fl.Sumo p<Oduto ou serviço QLH! sa,ba ou 
deveria sater apresentar alto grau de nocrvtdaCC ou penQJIOSld.adc a 
saúçtc ou 5-e9urança (,11rt1oc 10, do CódlQO de Detea do Consumidor) 

< onSlderando que c.onstJtuem crime contra a~ 
rcklr;õcs de consumo quem dar de reLir.tr do mercado 
ln"CO•atamentc, os produtos rocavos ou pc,'Qosos, podendo ser 

apenado c.om <Jetcnç3o de 06 (SCiS) meses e Ol (dois) anos e multa 
(art'Qo 64. par.iQrafo ünlc:o, do Códrgo d.e Defesa oo Consomldor) 

Cons.tcJcrando que é orcunsttlnoa aoravante 
do olmc aoma l"cfcndo \'IUando sobrevier grave dano indMdu.tJ ou 
coictrvo, cometido por pe'S'!'Ool de cond.ç~o s.óoo-.cconõmtu S.l.lp,ef'10I' .1 
diJ víbma, tK!m como, no caso de oo,e,aç.lo que cnvotva al1tnN1to 
l-Ss-cndal (artkJo 76, Incisos li, .. letra ., e ..-, do Cód100 ac Dc!fcs.a do 
Consumidor) . 

Loos,der1Jndo que auem vende produto cm 
concl l(ôe-s lm~s para o consumo 1nc0tre em Crime Contra as 
Relações de Consumo, com pena de 02 (d01s) a os (cinco) anos, ou 
multa; bem como Qt.te-m, pcss.o.3 ri'SJca ou JuridK:d, de qualquer rodo, 
concotf't! para os aimes dc:flnldOS na Lei n. 8 IJ7/90. itXtcJc nas p,t,nlts 
a eles coo,1nadas. 

Cons,dcrando que:; na om1~ do Pod CC' 
Put>hco, no caso d.l Administração Munldpal, bem como QuakJucr outro 
~uc ._.cnha a se, competente para a retirada ao produto nouvo ou 
pcr'QOSO ao consumidor, lrriphca rc-spons.abll1C1ade pcn,11 (artlOO 319, do 

1 Cód100 Penal). • 

tf45TAURA O INQU[RITO CIVIL n ° 011/200] 
obJctt..,.lnc:Jo a ~.-i:.lta apurat,Jo dos fatos. para futurc, e eventual tornada 
de Comptomls.so de AJusUtmcnto (ArUQO S 0• § 6 º· da Lei reocral n. 
7.).47, de 24 de Julho de 198S) ou )utzarento de Aão ivt Puta 
bem como expedição de pedidos de previda e representa&e ao, 
ôr9~os comO<.'te-nte,s, °"· a,ncJ.J. o arquvarrenoto das peças de 
lnf0f'Tn.lç3o 

2 t»«ao e Notl+tuas, pera aue o wepretare o, 
ta orerto, forre!ores t topar» 
G..1blncte da Pro,notor., de Justl(a de l)cfes., do Conoidar a, 
Comarca de elo tu/Ms no dia e tora consignados nas 
nounca~ port~nôo documcptm pCS,50,.) ts_ vsando pretor 
csdart.-ctmentos at1no/'tCS ao pn?'Sente procCC11mcnto • .ldvcrUndo os 
notlnc.:idos que o l'\Jo .1tcndlmo,to P<)de1.\ cn~.>r " conduç3o 
cocroUv.i, sem Pf"C'Jul:O do processo crlmi04I pek, cnm~ de 
desobehna, 

l. onoe-sc .;,o Excek?núss:mo Sr. Prefeito MunlOp.,I de Dcl.1 ~MS 
re,qu~tanao lnformaçlo, no pr.L.'"0 de IO (dcZ) o~~ utei::, :.e 0 
Munlcil>'o de 8C'1J Vlstl/MS exerce nsc:.,ll::...tçlo lnoôc:ntc no a.s;:,ca0 
CC QU.lhd.JCC da Qme e SObn;: .l comct'óal1.t.:,çOO ao p,n:,du-to 
dC"SOC'VcndO cada uma das etapas ds atrvdade de moo6 
porrenorato, 

• üpeç.,•sc Ec!.~I, tom.e:ndO públlca ., instauraçi!o do presente 
tnquénto Ovll, conl"c,rmc o prcvlStD no artgo 27, iraso VI, da te 
Comp_lcmcn.t.lr n. n. cc 18 de J.1nc,ro cc 199-l (LOMPE) 
reretendo-e, por of'IOJ. có;>l.l .) Ptoa.lr.tdort;,--G<..,.al de Jus:,ça PiJ~ 
a dev»da publicação do Dario da Justça, conrom,e O art,go 26. § 
2°, d.l Rcsoluçlo NonNl!tV., n. 005/PGl/97; 

• ortcte-se ao Exmo. ~c~dor da CentTO cc A.polo Opcr.>00n<)I 
(J:ts Promoton4S de JusU<;,l ce DctCSJ ao Con$\Jmldor, cnva..-,ndQ 
O)p'-1 da P!"cscntc Porta:ta, confOl"fT"le tCZ.4J do artsgo 3°, inciso IX, o.-, 
Resolvçlo NormaUv.'.1 n. 005/PCJ/97; 

6. Onoese à Polia» MLtar e 3 Polida Nvd, com atuação neg2 
Com.ll'Cl oc Bela Vta/MS, para que oroccc,..:,m. ciuandõ presentes 
os rCQul.Sltos fOl"mals, a pnslo em flagrante e aprcensc\o aa carne 
Imprópria para o consumo dlstribuid.), gratu,tarr.entc ou nAo, n«..."'Sl.a 
Cidade, nos termos cso artJ9(" ""O, lnoso lX. c1a Lei n. 8. t.37/90. 
procccendo•sc l"Cmcssa de parte do m.)tcn.,1 "PreC:n41Co para 
exame a ser realizado or fnterméd1.o d.l Vtg1!dnoa San,tin.l dCS:.3 
OO.ldc. ~ caso de &n.pcssibilld.JtJC Cc pn~o cm ni,;;ran:e.. cuc 
'1\S:aurc: lnquénto p,oftc;z,I p.1r-a apur:.lr a autona, procect..-r-.clo-se 
apreensão d0 produto e submctc:nCO•O ao exame refendo, bem 
como ~ndendo todos os lrs:n.imcnros u~h:.:>aos na pr.\t'JQ 
delltlJOSa~ 

7. Enarrnnl'le-...e 3 ptCSCnt.: Pariu1a .l frr".pren,s.1 loatl para pu::,hcatlo. 

OJmpra--sc. 

.rodeado que 
qe tontraroe diposoba «e»presa e 

cc,,, der ardo qoe a (1)11'1' ... 

d trba.lo de te notara (iota cru}, ser onrole de qoat e, 
ntraia nonrma kg.ate»pua ter seu turiaerenoto de vatdade 

na rdo corttuonai greto tat tridate no deve ir tolera a 
arta maus quarto a treta da de'esa de teres doses 
toetivo$, druves 

dar0o que a popualo v gerai, #o e 
ver arvoha do te retora tote oru), toro d •.t "'"" C>1 r As. 
( ~r11crr•1/illfl y ( l.r"'IO tonsurar (artigo 20, do C.óu,(JO de De' , 
do nrwdor) 

«orar to que à Leoa, t as e por0a 

l,I .•· k•,.tr\"' 1(:f'I a t!•v t j. th' are ata,à c ,,tito,o d 
ete nata (lente ou} ar te oro ver dado for redo es 
(•rt.190 Jº, oo CóoJQO de Lefea do CDrwmldotJ. 

Cot1!.IC<"f'ando Que! a Po, itic.• N..-a,o,n.tf Of' 
RNÇAo de Consumo tem P0f' fim, entro ovtros •) o •let'l01f'fl~t, G,h 
nccess,dades aos nsoradores, garantindo me sad0e, tegorara e 
dMJnldadc, b) bem como, ao reconhecer- a vulnetiU>•loda.a..e d~ qur 
onsore, tusar me!tona da qualidade de vida, devendo a alo 
oovcrn.,mentAI prot.NJer efetJva:fl\Pflte o onsurnwdor, garantinoo-te 
pr-odutos e servços c.om ades adequados de qualidade, puna,a , 
durab•lk'.S.adc e óe,.cmper,hO (•f'U90 ".0, 1nc: 1 e 11, l~tr• d. do Cóot90 
de Defesa do Consumidor) 

Cons1de,anc10 Que é direto do tonsurrudor a 
proteção da vda, saode e s,c,ourança contra qo.,r,;q~r rlsc~ no 
torneorncnto de produtos e serv1ços <•rtsoo 6 º• tnaso 1. ao Cóc:Ugo de' 
Defesa do Consumidor) 

Con5-IOcr.indo qu,e o tomf!Cedo, n.Jo ~J 
COloc:.ar no ~uiôo dt'.' :onsumo ptodvt.o ou scrv,ço que saio., ao 
devera sater apresentar alto gau de noc.tvlodade ou perto.dade à 
uude ou SCQutança (artlQo 10, do CódlQO óe Oef~w cto Consum,,dOr) 

CO'l.sJóc,r-ando qu,e consutuem u~ c.ortt.r.l .-S 
ret,>çõc-s de consumo Q~ detúr a.e reurer do mcra:>u.. 

retetamente, os produtos noovos ou perigosos, podendo per 
i1penaôo com dt?ten(.lo <k? 06 (as) reses e 02 (dots) •nos e mi.tu 
(art)Qo 6-4 , p.Jr~raro ünk:o, oo cocnoo oc Oetl."S-a oo COn- $Um~J. 

onerando que na orvssdo do Per Pubh. 
no uso da Aamlnlstr.-:,c;Jo Mun1C1pal, bem corno oualQuct outro CU"." 
"enh,') a ser COinpctcntc para a retrada do prOduto ncxr,,,o ou penQ0S0 
:::n:~sum,oar, lmphca '"spQlt!,.,lt:>1l1dOOe penai ( art;go J J 9, do Có<tqO 
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Ministro elogia política de 
esporte implantada no Estado 

Zeca e Agne/o: po/ltícas de esporte cm MS são bem sucedidas 

Prestigio 

Vinda de ministros demonstra 
prestígio de MS no governo Lula 

O governador Zeca do 
PT avaliou que as seguidas 
visitas de ministros em Mato 
Grosso do Sul demonstram 
o prestigio que o Estado pas­ 
sa a ter junto ao governo fe­ 
deral com Luiz Inácio Lula da 
Silva na Presidência "A vis­ 
ta do presrdenle Lula no final 
do mês passado abriu uma 
temporada de visitas de mi­ 
nislros, no sentido de amph- 

- 

# armes as parcerias e assim .- 
podermos executar bras e 
alavancar o desenvolvrmen- _,,,,,,--._ .:.."'--~~---- 
to do Estado", observou o Zeca do PT: visita de Lula abriu temporada de visitas de 
governador Zeca do PT ministros 

Segundo o governa- .._ 
dor, rio próximo dia 14 deve par de debate sobre a re­ 
vir ao Estado o ministro Ex- forma da Previdência, e a 
traordinário de Segurança ministra Benedita da Srlva, 
Alimentar e Combate à da Secretana Nacional de 
Fome, José Graziano No Assrstêncra e Promoção 
dia 24, virão os ministros Social, no encontro de As­ 
Ricardo Berzoini, da Prevr- sistêncra Social. 
dência Social, para partici- No dra 25, vem o mi- sessor-especral da Pres1dén- 

Reajuste 

Deputado vai à justiça contra 
aumento da energia elétrica 

A Aneel (Agência Na­ 
cional de Energia Elétrica) 
autorizou, neste 8 de abril, 
o reajuste de 42, 26% na 
energia de Maio Grosso do 
Sul, sendo 33,59% a partir 
de hoje, e o restante ddi­ 
do até 2007, além da cor­ 
reção rnflaclonária anual. 
Indignado com o abuso per­ 
mitido pela agência regula­ 
dora à Enersul. o deputado 
estadual Semy Ferraz (PT) 
integrante do Fórum Per­ 
manente Contra o Reajus­ 
te da Energia. afirmou que 
entrará com ação na justi­ 
ça para reverter a situação. 

O Fórum se reuniu 
nesta quarta-feira, dia 9, no 
plenário da Assembléia 
Legislativa. para discutir o 
desdobramento da luta e 
preparar as ações. Segun- 

do o deputado, o primeiro 
aspecto que sera questio­ 
nado judicialmente é a taxa 
de crescimento do consu­ 
mo estimado de 1,57%, 
com o qual a Aneel e a 
Enersul trabalham. • Acon­ 
tece que em 2002, mesmo 
com c apagão, o mercado 
cresceu 6,8%,e se traba­ 
lharmos com a taxa de 
2002, reduziremos em 10% 
o índice concedido", expli- 
cou. 

Outro assunto que o 
deputado vai questionar é o 
valor da compra de energia. 
"A Enersul compra energia 
mais cara, com permissão 
da Anee! quando poderia 
comprar a preços bem me­ 
nores e.xistentes no merca­ 
do. Por exemplo. a empre­ 
sa compra a energia gera- 

A determinação do go­ 
vernador Zeca do PT, trans­ 
mitida pessoalmente aos co­ 
ordenadores das 17 res1dén­ 
cias da Agesul (Agência Es­ 
tadual de Gestão de Empre­ 
endimentos) em reunrão 
ocorrida hoJe à tarde. no au­ 
ditório da Governadona, é 
criar mecanismos para tornar 
o governo cada vez mnars pre­ 
sente no interior do Estado 
Zeca reconheceu que a es­ 
trutura da máquina torna o 
governo muito concentrado 
na Capital, "e na medida que 
diminui o tamanho da cda­ 
de, menor é a presença do 
Estado 

• O governador convo­ 
cou os coordenadores da 
Agesul para passar essa re­ 
comendação. Na reunião 
estavam presentes também 
o presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado esta­ 
dual Londres Machado; o se­ 
cretanio de Estado de Coor­ 
denação Geral do Governo. 
Paulo Duarte e o presidente 
da Agesul, Carlos Augusto 
Longo. 

Pela abrangência e 
importància de sua atuação. 
a Agesul será a empresa que 
representará o governo no n­ 
terior. Para tanto, além d0 co­ 
ordenador de Operações, 
que é responsável pela exe­ 
cução e qualidade dos traba­ 
lhos da empresa, foi cnado 
o cargo de coordenador de 
Relações Institucionais em 
cada uma das 17 unidades 

1 da Agesul. 
Mapear o Estado - ·o coor- 

- denador inst1tuclonal, além J de conversar com o técnico. 
- t 

nistro Jacques Vagner, do 
Trabalho, para abertura de 
fórum que reunirá lodos os 
secretanos estaduais de pas­ 
tas ligadas ao Trabalho Na 
próxima sexta-ferra. dia 11 
wá ao Estado também o as- 

da em Costa Rica, que é 
dela mesma, a RS 109.00 
o MWIH, sendo que o ex­ 
cedente é vendido para 
Goiás a menos de RS 
60,00° 

Citando o exemplo da 
Celg (operadora goiana) 
que conseguiu liminar sus­ 
pendendo a 
obrigatoriedade da compra 
da hidrelétnca Lagoa Dou- 

O mww tro do' por1 
Agnwlo Santos a roz. 
gou os proj tos de por 
d rwvot idos mm lodo Eta 
do "As políticas do or m­ 
plantadas em Mato Grosso 
do Sul são muto bem sue­ 
d das além de p rctoe•mos 
a pnoridade que o esporte 
tem no Es do", afamou 

Segundo o ministro 
que esta mm ista a Campo 
Grande e participou pela 
manha do 3° Encontro Esta­ 
dual de Gestores de Esporte 
e LaLcr, o governo federal vai 
intensificar e amplar as par­ 
cenas com o Estado ·o go­ 
verno do Presidente Lula pre­ 
tende destacar o esporte, 
pois investir nele, é investir 
em melhor qualidade de vida, 
saúde e sucesso" anal4sou 

lngrld Vogl 

cia da Republica, Frei Betto, 
Im dos idealizadores do pro­ 
Irama Fome Zero 

Em fevereiro e no mês 
assado, Mato Grosso do Sul 

recebeu, respectivamente, a 
visita dos ministros Ciro Go­ 
mes, da Integração Nacional, 
e Olivio Dutra, das Cidades 
: a vinda do presidente Lula 
27e28 de março - estive­ 

ram em Mato Grosso do Sul 
os ministros da Agricultura. 
Pecuária e Abastecimento. 
Roberto Rodrigues. Miguel 
ossetto, do Desenvolvi­ 
'Tiento Agráno. José Viegas. 
da Defesa, Ciro Gomes, 
Integração Nacional, 
Anderson Adauto, dos Trans­ 
portes; e José Grazano, da 
Segurança Alimentar Hoje 
está em Campo Grande o 
ministro do Esporte, Agnelo 
Queiroz. 

APn 

rada, Semy acredita que é 
passivei conseguir o mes­ 
mo para Mato Grosso do 
Sul. "Um reajuste desta or­ 
dem mostra mais uma vez 
que a Aneel não está cum­ 
prindo o papel de 
regulação. nem garantindo 
equilíbrio entre as partes. e 
age a serviço exclusiva­ 
mente das empresas·, fina­ 
lizou. Gegiel Rocha 

• Juros 1% 2a0 ano 
Forma de pagamento 12 a 4 

meses, cmn Came cu Boleto Ban. 
cino • 
• Credto de RS 1 000 a 60 00000, 
autcnzodo pelo 8.Jnco Central 

Dinheiro io cm uma hora 

sem burocracia Ligue: 
(011) 93343119 

à « 

reformas tib tara e da 
Prevdéncia O encontro 
do dia 16, segundo o go­ 
vernador Zeca, será mas 
um passo para avançar no 
sentido de garantir a apro­ 
vação das reformas anda 

importância e 
dad ~ do Bras,I 
mudanvas, d1sse 
Edmir Conceiçao 

Ação 

Zeca do PT que 
interiorizar ai la mais 
as ações do gove o 
Agesul terá presença constante em tollos os 
municipios do Estado. determinou o governador 

tem que conversar com os 
pecuaristas com os agm::ul­ 
tores. com os prefeitos de 
cada cidade independente 
do partido que eles perten­ 
çam Tem que conversar 
principalmente com os pre­ 
feitos da oposição reco­ 
mendou Zeca ·seu trabarho 
é ouvir pedir opmn:ão, oren­ 
lação. no sentido de r 
mapeando as necessidades 
da reg,ao para que possa­ 
mos desenvolver um traba­ 
Iho eficiente que chegue na 
hora em que o produtor ne­ 
cessta " 

Quem não se enqua­ 
drar nos requisitos exigidos 
sera subslituido. avisou o go­ 
vernador "A necessidade da 
população é supenor à ne­ 
cessdade de se manter es­ 
paço poh:,co·. argumentou 
Zeca pediu anda que os dois 
coordenadores (Operacional 
e de Relações lnst .uc,ona:s) 
busquem trabalhar em har­ 
mona para garantir a produ­ 
tr dade 

O goverr.ador de:erm,­ 
nou que tão logo termine a 
Operação Safra 2003, seja 
feito um levantamento com­ 
p'eto da situação das rodov­ 
ase estradas ninas do Es­ 
ado. Com esses dados em 
mãos, a Agesul tera cond­ 
çes de desen oi ver um pla­ 
no de manutenção da r.ia!ha 
viaria de forma que ao se 
aproximar a colheita do ano 
que vem, a demanda de ser­ 
viço não se;a :ão grande "A 
Operação Safra tem que ser 
feta antes da co!neta, nun­ 
ca durante· 

João Prestes 


